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EXPEDIENTE

( PUBLICAÇÃO DJARIA

Assignaturas

Fóra d'ella ...4$000 trimestre

Pa,ga,rnento a.d.io.rvtcul.o

Numero avulso 40 rs.
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1Escriptorio de Advocaci'ar

,) � o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
�cha-se estabelecido em Porto Alegl'e,�
�á rua do General Victorino n. 2, et:;qui-e"
�na da rua Silva Tavares,e offerece seus�
'��er'viçós, para �ppellações CíVeIS,. cri�
�rhes e éommerClaes, ou quaesquer cau-er

�sas, e todos os misteres de sua profissãO,�
,9,asseveranlo o emprego ?� maior delj-�L
"t�o-encia nos I1l'gOClOs judiciaes que lhee"

�:�TT�*'������

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a côr.
Ditas em latinhas de 500 grammas

ode 1 kilo a 500 rs. e 1 SOOO.
Encontra-se no armazem de sec

CDS e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

Seccos e molhados
16 RUA DACONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
{ "

, OPl'oprietario d'este bem sortido e afre
guezarlo negocio, querendo retirar-se d'esta
l�rovincia, faz venda de todo o activo e pas
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Predios
proprios para neg-ocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da, 11ooha, Pcciuo.

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos 08 pertcu

Ces na casa dó PAIVA.
Rua du Constitui.ão:n. lG

500:000S000
N.133037
Deposito
Esperança

r Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

-tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
,

melhor que ha neste genero.
�::.. � Palhas Portuguezae, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode encontrar
nesta pruça, tudo isto em casa do Baptista
'Rua do Senado n. 7.

BOO:QOO$
..

Charutos HAV \NA
HAMBURGUEZES O abaixo assignado offerece a todos os de-

\ BAHIA vedor�sdos annos de 1882 e 1883 que vierem
Cigarros de todas�s qualidade. saldar suas contas até o dia 15 de Junho

. v, entrante, interesse gratuito no bilhete in-
9 proprictario deste bemmontado estabe-

teiro da Loteria acima, sendo dividido com olecimento grato aos seus fregueses que sem-
mesmo abaixo assignado ern-' partes eguaes,pre tem frequentado a sua dasa, querendo conforme o numero dos que. quiserem serdar-lhes uma pJ'ova de estima e considera- considerados como bons pagadores e inte

ção, offerece-Ihes interesse gratti'�to no bilhe- ressados 1lO mesmo bilhete.
te inteiro n." 133.037 da�ote�ia ?e '.'�OO;OOO$ Quem não quererá ser considerado-bom pa-e ,a� mesn;o tempo convida-os a vI,re:�,:�.:n- g.ad,Ol\ e com habilitação aos 500:000$000?pIaI e asslgnar os seus nomes a�e a � ��y�- I Que especulador é o tal Baptista! ,

.r� �e andar a roda,-que nesse dia se�'a di- ,

Previne-se que para ninguem saber quemvididopor pa�'��s eguaes,fazendo parte Igual, são os'·qn!3 por qualquer. circu.mst?ncia �eo abaixo assignado.
_ aohão atrazados com o abaixo assignado, dei-Espera que. os seus fregueses terao occa- h d tl'b1;"ar os nomes ficando to-'- d b r di d B' xar-se- a e p ht>, , ,

�:ao 1
e �(1l Ize\?dteJeodP�ah o a� ap�lsJa,. dos assiguados em urna lista que ficará em

Japeas oadsqual a es osc.aruolse O?S seu poder-Desterl'o, 24 de Maio de 1884.
�.os géneros e sua casa e Ill81S pe o premio � .

,

::rr',.
que �spera que �aia em um numCl,'o

tão sy�- �"MANOEL BAPTIsrA nO,..S S:ANT�,pathlco,. que ate �l>al'ec� com c( sympathi- '

@ '�'
'

,r""�
co BaptIsta.' . �'l

'

, .:a�Z
l\rIANOEL BAPTISTA DOS ���TOS É BARATO

N.153027
GRANDE

Vlende-se ii ruado Principe, n. 46,
1 balança decimal para 500, }\.il�Si'
COU1 terno de peso, 1 terno de me
didas de litro para secco, 1 canoa

de .4 palmos de boca, tudo por pre- "

ço rasoavel.

Pechincha. ! � �
Grande Baratilho de charutos de Havana

Hamburguezes e Bahia.
"
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CORIlEIO DA TARDE 2

:ResenhaParlamentar

. Ad T di LA

I
que se apme mais um deputado legitimo da

opposição.
O sr. PENIDO seguia nas aguas do sr. Feli

cio, fez considerações sobre a lei de 9 de ja
neiro, que força é confessai', não está menos

O sr.BARÃo DA LEOPoLDINAfaz largas consi- no caso do que seu collega pam succeder,no

derações em relação as correrias abolicionis- senado, a um vulto qU0 se chamou-Limpo
tas que tem posto em sobresalto a lavoura. de Abrou-E' bom dizer que ningucm lhe

O orador como representante de um dis- prestou atterição por incompe tencia na ma-

tricto agricola não parle deixar de reclamar teria.
.

providencias contra esse estado de cousas.que
O sr. R. BARBOSA no visivel propósito de

ameação os legitimas direitos de seus C011- protelar o debate e o reconhecimento de um

stitueutes. Trata da abolição uo Ceará e lou- direito, deu-nos mais uma edicão de seus!
va a attitude que tem tomado os fazendeiros discursos.S.ex.qualificou de-es;andalosa-
em defeza de seus interesses. a votação em sepill'ado 20 parecer do relator

O sr. ZAMA-consumio duas horas para
da commissão e lastima que Se nrooure sa-

.r- r
6a6!__......__""""'_"".."!!"'W&�._lIII!Jnn��.""'.'"""!'��.""'!����

asseverar cousas que ni nguem acredita. cri�icar o .espirito da lei eleit�r eni'bene-

Haverá alguem que duvide dos seus recur-
ficio dos Interesses da opplsiçãO conserva-

sos como fabricante de phosphoros. _ I d?l�a (não oppoiados d3.s)tncaJa� da oppo-

O orador OCCl!pOU-Se com os negocies da sição}. !
assembléa provincial da Bubia=-rdepois pro-

O orador elogia a ltli eleitoral que temos,

cura provar que as arguições quP lhe forão
sua independencia, 11�la sua origem e pelo

feitas pelo sr. Barão de Gnahy são destitui-
modo porque é ey<êêutada.

O T
�-

das de todo fundamento. Do discurso do SI'.
sr. AUN*,Y: Estão comprando o eleito-

Zama o qhle ficou provado Ó que a maioria
rado com patentes de tenente coroueis ela

liberal da assemblea provincial da Bahia �guorda nacional.

foi o resultado da inpalrnação a mais lilIlP;; E' uma vergonha t

e acceiada de que ha metnol'Jay/
O orador termina, dizendo que o eleito-

O A P -: rado sacrifica o principio da convicção e da
sr. . INHO requ,S.!>-1Jrgencia de uma

.

hora ': sessão .,Sé6uí�te par.a responder ao
consciencia pal'a servir a interesses politi
cos e que o escrutmio foi inteiramente pri

la.
_, vado de sua liLer�'ade. ' .,.

Posto a vor is o requerimento foi regeitado
'3

As proposições do orador foram contesta-

T101' 53 votos contra 49.'·'

C
.

das em apartes d\��algUl,l.s deputados da 0F-
ontinua a discussão do pareceI' sobre a

eleição do 6.° districto de Minas. posição.
O SI'. Ruy ao deixar a tribuna foi felicita-

o sr. F. DOS SAi\TO::; para provai' que está do pelos 81'S. Bassou , Juveucio e outros de.
de pazes frita, com o SI'. Lafayette , a quem putados inventados em 3. o escrutinio.
tanto atassalhou outr'o ra pOI' causa do codi

go civil do seu tio Joaquim, desancou sobre

o auditorio um d' aquelles discursos que
deixão as carnes rouxas. O senador-in fieri

-quer assegurar ao mirnsterio não só o seu

voto incondiccional,como além busca evitar

CAMARA DOS DEPUTADOS

(Sessão de 19 de maio)

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

UMA EMBAIXADA

O tribuno organisou um exercito com os

dinheiros da igreja, e os rebeldes tiveram
de comparecer perante o seu tribunal e

do reconhecer a legitima auctoridado do
povo.

Estes acontecimentos foram tão rapidos,
qne o papa, quando teve conhecimento
d'r-lles, viu-se forçado a coufirmnr a eleição

qUlm Eloy de Medeiros mandam celebrar

uma missa na igreja Matriz, amanhã ás 8

horas, em acção de graças pelo seu restabe

lecimento.

CONFERENCIAS

O sr. dr. Francisco Caetano dos Santos,
actual medico dos pobres, pretende realisar

algumas conferencias sobre a hygiene d'es

ta capital.
Desejamos que s.s. seja tão ACTIVO nas

suas conferencias, como foi para com diver

sos doentes pobres, atacados das febres rei-

11<1 n tes.

ACCÃO DE GRACAS
. .

Alguns amigos do prestimoso co nerro Joa-
•

o

VISITA AOS CEMITERIOS

A bem da verdade temos a declarai' que,
quando sahio publicada a segunda parte
d'este ligeiro escripto, já o cemiterio das

DOres se achava completamente limpo, devi
do aos cuidados do digno irmão, sr. Manoel
Jose de Oliveira, que. tendo reconhecido co

mo nós, o estado do abandono, em que aquil
lo se achava, mandou de seu bolsinho pro
ceder a uma limpeza geral.
Honra, pois, ao civilisado irmão !

Entretanto sabe 0 publico que a demora
na publicação nã? nos póde Sêl' imputada.
Brevemente faremos nova visita.

Nosso fim é muito simples: fazer do cem.;
terio uma causa seria e não especlC de logar
onde se vai uma vez no anno-s-uus para cho

rarem, e outros par<1 pagodearem.

de Rienzi, com grave prejuízo para a Santa
Q'k'J.

A tranquilidade restabeleceu-se e o poder
do tribuno angmentou. Seu nome echo ava

de um a outro extremo da Italia, os seus

correios percorriam livremente com suas

ordens as estradas e as rnontan hus pouco
antes infestadas de malfeitores, e á sua pas

E'agem os moradores das cidades e das al

déas battiam palmas bendizendo o nome de
Rienzi.
A gloria do tribuno chegou ao sou auge

no dia em que recebeu uma dupla embaixa
da com plenos poderes de Joanna de Napo
Ies e de Luiz da Hungria, que se dignavam
submetter á sua decisão a questão que os se

parava.
A partir d'csse dia o orgulho apoderou-se Ido tribuno e encheu-lhe 0_ cérebro de mil

idóas loucas. A pelle do leão com eca va a I
depreuder-se das espadoas da raposa.Quando
a franqueza e a força eram necessarias ellc

Alig_uid.
L2!!2.

---------------------------------

Attentado inaud.ito.
E' esta a epig'l'aphe com que o «Trabalho)

substituio-as pela firmeza e pela astucia.

Resolvido antes a uão acceitar o papel que
queriam dar-lhe e que o faria correr o peri
go de descontentar a uma ou a outra parte,
acceitou-o, não pOl' seus nobres clientes,
mas pOI' elevar-se e engrandccer-se diante

do povo e dos enviados dos reis.

Além ela sua gloriosa resideucia official.
Rienzi possuía um palacio ;no quarteirão de

. Ripa, perto do: monte Aventiuo. Vastos jar
dins decorados de fontes de marmore, esta

tuas e vasos preciosos, estendiam-se nas

margens do Tibre.ao longo da illa de Tyber-
(
na, entre as pontas do Senador e dos Quatro
Chefes. .

O tribuno já havia esquecido a sua anti

ga implicidade.

(Continu \)
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da Lagul1a n. 22 noticia o assassinato do

capitão Elyzeu José Ribeiro do Amaral.dan

do a entender que esse crime fora praticado
pelos fazendeiros João da Silva Motta, Anto

nio da Silva Motta e Antonio Carlos deMello,

porque, visinhos ambos e cunhado um do

dito Elyseu, sustentaram estes e por annos

a defeza de uma causa que aquelle finado

lhes propuzera e a qual perdera, quer na L',
quel' na 2:" intrancia, por nullidade da con

ciliação allegada e provada pelos réos; e ao

findar essa noticia o «Trabalho» ousa pedir
t (ao partido Iiboral lageano que promova a pu

niçãO desse nefando crime, esquecendo-se
de que devia antes pedir-rao sem) partido que

se esquecesse' das idéas politicas, deixando

as autol'ldades proceder com calma e livre

mente em busca do autor ou autores do cri

me, visto como o facto é referente aos inte

resses de toda sociedade lageana e não a uma

,

parcialidade politica; deveria antes o « Tra

halho», trabalhar para que a justiça proce
desse nos termos da lei, e não perseguir-se a

innocentes como està fazendo, sobrecarre

gando-os de quanta maldade e injustiças
suggere ao espírito dos maldizentes, intri

gantes e forasteiros que «escrevem» e pr)

palarn falsas convicções, (e até inventam fal

sidades com o proposito de per3eguirem)a.t-
J tribuindo áquelles fazendeiros esse nefando

crime, e encerrando-os n'uma immunda pri
são sem o menor indicio de oulpahilidaue.
Sabemos que o «Trabalho» se inspirou nas

falsas notas ou noticias que lhe foram envi

adas, talvez pelo autor do artigo escripto
no «Lageano» de 4 do corren te; porem creia

I' o «Trabalho» que,sendo serio como quer ser,
o primando pela justiça e caracter de seu dou

to proprietário e redactor, terá ainda occa

sião de desdizer-se pam pedir perdão a esses

cidadãos, a quem offende indirectamente, I

registrando ao mesmo tempo quem são ou I
quem foram os autores de tão bárbaro cri

me.

O crime praticado «por um dos viz.inhos»
a lue se refere o «Trabalho» não foi aqui
em Lages, e nem d'aqui esteve foragido;
foi sim na província do Rio Grande do Sul; e
é menos verdade que d'ali estivesse foragido
o autor do crime; ao contrario, esteve sem-

I pre dentro da província, depois do ser ab

solvido pelo juiz, negociando com corretas,e

até,no anno de 1850 ou 1852, servio nas

�rmas Imperiaes contra o Rozas de Monte

vidéo, em virtude de um decreto de indulto
do Governo Imperial. (*) E sendo, como é,
verdadeiro estes factos, ha ou não a pres
Cl'ipÇão na forma da lei?

O crime foi praticado (em defeza própria]
no anno de 1846, e tem decorrido 38 annos,

sendo que, descontando-se dez «que reside
nesta cidade», ficão 28 que �assou sempre
na provincia do Rio Grande, Ora, a vista

,do exposto, haverà ou não n prescl'ipããO?
�ga foi' depois de julgado'e'-ã-bsor�'i
�O.pelo jury e em virtude da appel�açã,': do
JUIZ de direito, por entender que havia n isso

Um Pl'opo:iito do dito juiz.

CORREIO DA TARDE

Basta; em tempo opportuno serão publicadas
por nós as provas de tudo quanto temos al

legado, isto é a innoceucia dos perseguidos,
as graves e aterradoras injustiças que têm
soffridn e estão ameaçados de soffrerem
aquelles pacificos cidadãos, e findaremos
dizendo lue-é falso, é uma invencão mise
ravel e insinuada ao «negrinho» de 18 an

nos, pagem de Elyseu de que este visse os

autores do assassinato e que conhecera ser

033 vizinhos referidos, Horror!
E' falso: é chacota disfarçada o dizer o «Tra
balho» que-«ergueu-se o selecto pessoal da
sociedade lageana que.dirigindo-se em mas

sa a casa dos assassinos indigitados os pren
derão etrouxerão para a cidade onde se achão

prezos}).
Sim.essas prisões realizarão-se com o maior
escandalo e desrespeito a lei que se tem vis

to, mais foi pelo delegado de policia qUtl a
determinou verbalmente e sem a menor pro
va, sendo a prisão de um nesta cidade e a do
outro em sua fazenda-c-porém ambas pOl' po
liciaes e alguns cidadãos que forão charna-,
dos «para servirem de guardas policiaes»
,attenta a falta desses' agentes aqui na ci-

dade.
'

E taes forão as illegalidades qU'3 o dr. juiz
de direito as mandou incluir no processo de
habeas corpus que requererão os opprimidos.

O selecto povo lageano em massa! .. .Que
falsidade] Que coragem!

'

E' assim que se escréve e se procede sem

pre: a mentira sublimando nas ideias dos

perseguidores.
Precizamos nós do «Trabalho» para muita

cousa ... e especialmente para ajudarmos
a reagir' contra as tropelias e vexames que
nos acarretão o seu partido e as suas auto

ridades,

Lages 17 de maio de 1884,

fi jUJstiç� ,

DECLARAÇÕES
EM ACÇÃO DE GRAÇAS

Tres amigos do prestimoso sr. Conego
Joaquim Eloy de Medeiros, mandão celebrar
na Igoreja Matriz, no altar de N. S. do Des

terro, no dia 4 do corrente, ás 8 horas da

manhã, uma missa em acção de graças.pelo
seu completo restabelecimento.

Convida-se aos seus parentes e pe�soas
de sua amizade, para que se dignem assistir

a este acto de religião,

Nada me deve o empregado provincial
estou tambem quite com a fazenda provin
cial.
Desterro. 3 de junho de 1884,

Fr�ncisco Ca.pcxr-eli-i

Sarão de Vassouras

t
D, Emília Guilhermina Teixeira Hap�- I
so, dr. José do Rego Raposo ti seus fl- ,
lhos mandam rezar uma missa pOl' alma I

3

de seu primo, Barão de Vassouras, na igreja
da Matriz, ás 8 horas do dia 4 do corrente,

'I'heatro S. IZA:eEL

s. D. P.
FRATERNAL BENEFICENTE

A récita pertencente ao mez de maio ul
timo, torá logarquinta-feira, 5 do corrente,
com o drama em 4 actos, ornado de musica,
original de um socio,

o bem e omal
a romanza Convien pariú'> d a

opera A FILHA DO REGIMENTO.

e a comedia em 1 acto

Abeata demantilha.

Aos S1'S. socios de camarotes previno qu o

o sorteiolserá feito terça-feira, 3, ás 4 1/2
horas da tarde.no salão do theatro ,

Os cartões de ingresso podem ser procu
rados em casa do sr, Thesourei1'0, á praça
Barão da Laguna, n. 5, no dia da recita, no
theatro, das 11 horas ás 2 e das 4 em diante

Desterro, 2 de junho de 1884.

O Secrgtario,-llorac!�o Nunes

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro
prias pal:a a presente estação, e vende-as

pOL' preços muito commodos,

20 nUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E IWUPA FEITA

PRECISA-SE

de meninos para vender

o Correio da Tarde

IvpmB�OaaB�
LINGUAS SECCAS

E vellas de sebo de Pelotas

vende-se no armazém de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.

Rua do Principe n. 24

Em frente {t Alfandega. '''II
,
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DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor

tado directamente

a 808000
05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barão

da

Laquna

n.. 1

CORREIO DA TARDE

vunBv7
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6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

,

De i.a kilo 440
De 2.· dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
_

Outros muitos generos, que nao

especificamos,nunca vindos a este
mercado.

. .

Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.
...

VENHÃO VER PARA CRER

SIE&'ll 'illlnl&E& SRVA l C.
RE:MEDIO

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Iiaulino Horn
Soberano e infallivel medicamen

to contra toda a sorte de febr'es, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons
tantemente reconhecida d'esse pro-

digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN

15 Rua do Principe tõ

Neste bem montado estabelecimento en
contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypodermicas contra o vene
no das cobras e muitos ,outros artigos por
preços sem competencia: garantíndo-se a

l�gitimidade de todos os preparados que sa
hirem desta pharrnacia.
Deposito dos legitimos preparados France
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

Vende-se
trez moradas de cazas, na rua das Carreiras
e Olarias, com n.uito bom Larro para telhas
e tijollos, terreno próprio para toda planta
ção, e muito boa agua em qualquer d'ellas.
Quem pretender diri ja-se ao abaixo assigna
do que mora em uma d'ellas,

Llliz Joa1uim de Sou::.a V�eira.

VENDE-SE, urna boa caza, sita a Rua do
Priuci pe 11. 192, esquina da Rua de Iguape,
com quintal c tambom terreno na Rua do

priucipe n.127. Para imformacão u'esta ty-
pograhia.

•

a�AQIA
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
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